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Mais um ano 
«0 Sardão» nasceu em 15 de 

Dezembro de 1909, dez dias antes 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, que, 
segundo as cronicas, veio ao inundo 
a 25 do mesmo mez, epoca em 
que, por estes factos, é costume co-
mer as rabanadas e mexidos. 

Dominava então o ceu o planeta 
Sagitario e o varão que nascer sob 
a influencia dêste signo será enver-
gonhado, afavei, honesto e ventuirô-
so. Terá temperamento robusto e es-
pirito empreendedor o que o fará go-
sar urna invejavel posição. Será afei-
çoado aos jogos de destreza e for-
ça. Sofrerá dano causado por qua-
drupede e viverá, segundo a sua 
compleição, até que Deus seja servi-
do chama-lo á sua presença. 

Ora, com todas estas predições 
a actuar sobre o seu espirito, «0 
Sardão» deu, como se tem visto, 
urna honesta, recatada e envergo-
nhada creança, que cheia de pudôr e 
com as faces ruborisadas, coçando a 
cabeça e chuchando no dedo pole-
gar, as sabe dizer de cara levanta-
da aos cinicos, farcistas e troca-tin-
tas que por esta malfadada terra 
abundam. 
A sua invejavel posição é devi-

da a não precisar de ninguem, e a 
não dever favores á malandragem 
dominante, que o olha com rancor. 
A sua afeição aos jogos de des-

treza está demais provada nas ligei-
ras ripadas que tem chegado ao se 
Zezinho e a outros hipocritas da sua 
força que ahi toem querido passar 
por alguem e a quem «0 Sardão», 
com saltos muito ageis tem arranca-
do a mascara. 

Quanto ao dano causado por, crime de -não tirar o chapeu a sua 
quadrupede, de que fala o signo, é i reverendissima e o bom do tonsura-
que ainda se não realisou, se bem 1 do que tem por dever dirigir almas 
que o Estabareda e outras bestas do para o céu, abriu a cacete, nas cos-
seu jaêz tenliam muita vez arrebi- telas do mendigo, o caminho para o 
tado as orelhas e dado uns pares de hospital, onde se encontra, que é a 
parelhas para o ar, que a ninguem ultima estação de partida para o pa-
teem feito mal. raizo. 
A sua morte, apesar de anuncia- . 0 relatarmos este caso tão sim-

da por varias vezes, não chegou ain-
da, graças ao sôro de energia que 
lhe gira nas veias. 

Eis minhas senhoras e meus se-
nhores, clero, nobreza e povo, como 
diria o gramofonico dr. Assis, a ra-
zão porque hoje «0 Sardão» rejubi-
la e se sente vigoroso, cumprindo 
mais um ano de vida trabalhosa, por 
entre ameaças e más vontades, mas 
sempre triunfante nas suas campa-
nhas moralisadoras, cheias de justi-
ça e de verdade. 

Agradecêmos desde já os cum-
primentos costumados dos colegas e 
amigos e terminamos com a risonha 
promessa de que ainda cá estêmos. 

Saudc e Pintos. 

A R EDACCAO. 

.*._ 

Em nome do Senhor 

Na freguezia de Vila Cova, que 
desta vila dista apenas nove quilo-
metros, ha um padre que, como qua-
si todos os padres, é uni nrodêlo de 
bondade e resignação. 

Dotado de tamanhas virtudes e 
tão propenso á pratica do bem, o 
referido egresso deu-se o outro dia 
ao prazer de espancar um velho 
mendigo, a ponto tal, que lhe partiu 
um braço ! 
0 desgraçado velho cometera o 

ples mas tão demonstrativo da cari-
dade eclesiastica, é apenas com o 
intuito de evitar trabalho aos jornais 
noticiosos locais que sobre esta ba-
nalidade fizeram absoluto silencio. 

A' «Folha» não convinha dar a 
noticia por que o criminoso é padre 
e perdia talvez, se o fizesse, as in-
dulgencias do snr. Arcebispo. 

A' «Era» que é democratica, po-
dia isso ser prejudicial nas proximas 
eleições porque o abade é correli-
gionario do Zé Mula. 

Ora nós que mostramos o forro 
do casaco ás indulgencias do snr. 
Arcebispo e o fundo das costas á 
influencia política do padre espan-
cador, vir-nos relatar o caso e fazer 
constar que o pobre pedinte está no 
hospital com um braço partido por 
obra e graça do abade de Vila Co-
va. 

Se o caso fosse comnosco esta-
vamos já na cadeia por fabricantes 
de moeda falsa. De.•uma; coroa fa-
ziamos duas, com toda a certeza.. . 

Escusado será' dizer que o 'se 
Zezinho não soube de nada disto, 
senão tinha dado as suas providen-
cias e m atido o padre na cadeia,` o 
que lhe teria acarretado, pelo menos 
da nossa parte, alguma simpatia e 
confiança, mesmo na actual carestia 
dos ovos que, apesar de apreendi-
dos, e de fornecidos só aos amigos, 
teem faltado ao se Zezinho para 
umas ocasiões assim corno esta, 



O Sardão 

Limpeza no frontisnieio ipintar mais um quadro, vá dizer-lhes 

Continuam a chegar á nossa re-
dacção as respostas sobre o inqué-
rito ao motivo que levou o se Zezi-
nho a deitar o bigode abaixo. 

Aqui vão, pois, as, ultimas res-
postas recebidas. 

13.a resposta 

Um dia o se Zezinho, tentou, clie-
gar-se a uma pequena da sua visinhan-
ça, mas ela fez uma cara' feia e disse-lhe 
que o bigode picava muito. 
E vai d'aí, pegou na navalha e ... rue, 

ruc! Deitou o bigode abaixo. Tdmém es-
tá bem assim -! 

Fez a vontade á pequena e agora não 
tem espinhas. 

Zé da Mãe. 

14.a resposta 

O alcaide de Faria, 
Diz-m'o aqui um pergaminho, 
Toda a barba se fazia: 
Fez mui bem o se Zezinho. 

Antas. 

Is.a resposta 

Nós as autoridades democraticas pre-
cisamos muitas vezes de nos disfarçar-
mos. Suponham vocês que o se Zezinho 
precisava de deitar petroleo rios ovos que 
tem mandado apreender, e que qualquer 
regateira lhe untava com ele o bigode e 
lhe chegava um fosforo. Foi medida de 
precaução muito acertada. Eu vou fazer 
o mesmo. 

lr,.a resposta 

Calixto. 

Ca ... ca ... ca ... caramba ! 
O...o ... o ... bigode do...do...do 

...se Zezinho fô ... fô ... foi co...co... 
co ... comido pe ... pe ... pe.. .pelas cen-
tu ... centu ... peias nó ... nó ... no ... no-
cturnas. 

Grilo n.o 2, correspondente. 

17.a resposta 

Suponho que foi por conselho meu 
que ele rapou o bigode. 

Sempre lhe disse que usasse antes 
chaniscas como as minhas. 

Luiz das ditas. 

1$.a resposta 

Agora que levei mais uma injecção 
de incenso no janeiro e me sinto revi-
gorado para a benemerencia de mandar 

que o bigode do se Zezinho foi rapado • 
expressamente para com ele se encher 
uma travesseira para os meninos a dor-
mir. 

Zé de Bezerra. 

18.a resposta' 

Na policia de Braga quem limpa o 
correame e os candeeiros sou eu. 

Pois desde que o se Zezinho rapou 
o bigode ttào faltam escovas. 

Aquilo foi encomenda que lhe fez 
o chefe da tainha quadrilha. 

Virgilio. 

20.a resposta 

Ora porque havia de ser que o se 
Zezinho rapou o bigode ? 

Foi porque tendo usado pêra o Tôjo, 
e o padre Ferraz das Neves, o se Zezi-
nho, que é mais cretino que qualquer 
dos dois, e como eles uma boa ave de 
arribação apenas com a diferença de já 
estar aclimatada, quiz assim fugir a clas- ovos, assunto que tem indignado quasi 
sificação zoologica dos vassourinhas á toda a gente em Barcelos, não tanto pe 
qual me honro áe pertencer. la carestia, do genero, tuas' muito mais 

pela indelicadeza com que se responde 
ás pessoas que os procuram e pagam 
com o seu dinheiro sem precisar de re-
comendação : — 

Então porque é que a autoridade 
Sobre o bigode do se Zezinho, é es- consente que transitem livremente pelas 

ta a minha opiriiáo:— ,,Uma cara sem bi- ruas da vila os conhecidos açambarca-
gode é como uma mulher sem peitosn. dores de ovos, e manda prender e mul-

tar desgraçadas, que arrastam na hora 
presente urna vida horrivelmente deses-
perada de fome e miseria ? 

Então como é que a autoridade, sa-
bendo a crise de ovos com que se lucta, 
admite a sua monopolisação, combinan-
do ficar unicamente com algumas cai-
xas ? 

Então qual o motivo porque a auto-
ridade permite que dentro da reparti-
çào respectiva, haja quem inande, quem 
governe mais que ela? 

Então como é que a auctoridade, sa-
bendo perfeitamente que os ovos apreen-
didos pertencem ao empregado apreen-
sôr e não áqueles que indecentemente 
se arvoram em mandões, consente essa 
infame usurpação de direitos? 

Então qual a razão porque a autori-
dade deixa que o mandão seu subordi-
nado imediatamente inferior,' sustente a 
sua clientela de amigos , com duas, tres 
e seis duzias de ovos e responda desa-
bridamente com um não, áqueles que 
não são amigos ou não levam o atesta-
do de htimilhação ? 

isto não póde continuar. 
Ou a autoridade providenceia com à 

urgencia que o caso requer,.ou. eptào 
muito temos que vêr, pois murtas coisas 
que sabemos, sairão á luz e ,depois $erá 
tarde, muito tarde parà recuar. 

i:' necessario que haja justiça, moral 

e brio. 

21: resposta 

l 

Será porrada de escacha, 
Será porrada que racha, 
Será porrada á farta, 

Seja ele rico ou pobre, 
Seja plebeu, seja nobre, 
Seja o raro que o parta ! 

Famalicão 

Juvenal Junior 

 4*31 

Mandão. 

J. Caravana. 

22.a resposta 

Não acham que eu assim sou muito 
mais pecego? 
E depois, uma cara macia tem outros 

atractivos... 
Ai, filhos; como sois meiguinhos.. . 

Zé Mula. 

No proximo numero, infalível-
mente, fica encerrado o concurso. 

GAZETILHt1 

0 meu fim é a risota, 
Piminha da gargalhada, 
Que a vil tristeza enxota 
Da bela rapaziada. 

Porem, se alg uern me insult,7r, 
—Bera alto aqui o digo---
Desatarei a zaburrz •1ar 
Nos lombos dêsse inimigo. 



0 sardão 

•AR,TA DE PAPCELINHOS 

Barcelinhos, 15, ao toque do recolher 

,A chuva terri-me causado gravides es-
tragos nas montras dos armazens. Fo-
ram salvos com muito custo, do horro-
roso naufragio, um par de peugas e ou-
tro de chinelos que estão em tratamento 
á boca do forno da padaria Calixto. 

—Já que falo neste subordinado do 
Zé Mula, vou narrar-lhes o que aqui 
aconteceu, num dos dias passados, com 
este famigerado protogonista da fita em 
3 partes aLança Petroleoo. 

Uma ' filha sua quer casar á viva 
força com um rapaz que o seu coração 
elegeu. O Calixto que não vê com bons 
olhos o casamento, tratou de o contra-
riar; mas o outro dia, ao saber que na 
igreja foram lidos os primeiros banhos, 
foi acometido de um chelic que o pros-
trou por alguns momentos. Ao voltar a 
si agarrou no bastão da regedoria e de-
sancou a pobre da rapariga a ponto tal 
que a deixou amachucada para largo 
tempo. E um pae exemplar e um filho 
da ... da ... (pega-me a lingua) ... muito 
regular! t 

—Anda aqui toda a gente admirada, 
e eu tambem, por que dentro em pouco 
vamos ter agua por cima da ponte. Se 
assim fôr, quem ousar atravessa-Ia tem 
que tomar banho por força, pois que, 
por baixo, todos nós sabemos, passa o 0 
rio Eu cá, gosto mais de vinho, mas isto 
de agua por baixo e agua por cima, é 
de mais Aqui fica o meu protesto. 

—Tenho estado em silencio por que 0 
as cheias teem•me levado toda a iuspira-
ç•o que armazenava para as minhas oro- 
nicas. Assim que começarem as semen-
teiras e forem lançados os estrumes ás 
terras, prometo dar de mim alguma 
coisa. 

—Segundo um edital que o Calixto 
fez afixar na porta do meu estabeleci-
mento, o S. João no proximo arco de 
1916, será a vinte e seis de junho e o 
S. Pedro a vinte e nove.. 

—Não me sai nada com geito da cai-
xa das asneiras e por isso a proxirna se-
rá como esta se não fôr peor. 

Grilo 2.° 

Glarí , •, O'laré 
sk —' 

Um larapio, não bajôjo, 
De pé leve e mão ligeira, 
Apossou-se dum estojo, 
Duma navalha barbeira. 

Dada a falta do ferrinho, 
E descoberto o ladrão, 
Foi, perante o se Zezinho, 
Chamado á Ministração. 

Posto o roubo so 5re a meza, 
0 se Zezinho bradou, 
Com espanto e com surpreza: 
Quein m'o estôjo roubou ? 

Como foi que mão ousada, 
Como foi que mão alheia, 
Foi tira-lo da pousada 
Lá da minha Dulcinêa ? 

Nada disse o criminoso 
Que, sereno, tudo ouviu; 
0 Zé Mula, furioso, 
A sentença proferiu; 

Que lhe puxem as orelhas 
Bofetadas, pontapés, 
Que passeie sobre grelhas, 
E.... condenado ás galés ! 

E, com a voz rnaguada, 
Disse com odio e com dôr: 
Se a navalha é violada 
Que será do assentadôr ! 

MUZEU 

cabide de sovereiro do Antoni-
nho Portela. 

A nióca do Manuel do Tanque. 
mesmo instrumento de defesa, do 
David. 

0 confetf azul e branco do casa-
mento. 

As chancas do Estanislau. 
0 estojo roubado do coté do se Ze-

zinho. 
0 cachimbo britanico chim nosso co-

lega nas lides. 
0 pano Tencolhe-estira, do cinema-

tografo. 
A rosca de folha, sem sineta, da Pa-

daria Maria Antonia. 
As chancas á jejum, do Solipita. 
0 gramofone dos bailes particulares 

dos primos. 
0 lago do Largo da Calçada. 
Os polainitos apostolicos do sôr Al-

bino. 
0 colête heroi 29 de junho, do Ven-

tura Ferreiro. 

Ao de leve 
Então, snr." Eufrazia, a sua ra-

pariga vai melhor? 

---Aguardecido snr." Brigida, mas 
ela melhor não vai nada. A gente é 
probe não tem os meios nessairos, os 
±rumedios são tão caros... 
Í --E porque a não mete vote-
mecê no isprital ? 
—0 quê? Pois vocemecê julga-

rá que eu estou tola ? 
—Credo, Santo Nome, não se 

zangue. Olhe que vai p'ra lá muita 
boa gente. 
I —Isso foi tempo, snr.-' Brigida, 
'foi tempo em que naquela casa dos 
probes havia um bocado de respei-
to, mas agora .. . 

—Que me diz, snr.a Eufrazia? 
—E' isto mesmo, snr.' Brigida: 

i antes quero a minha filha morta, do 
que viva e com um filho... corista... 

--Em nome do Padre, do Filho, 
do... 

—Adeus snr.a Eufrazia. 
--Passe muito bem, snr." Bri-

gida. 

p'-S'•ITP 
já sei que vais casar-te. Parabens ! 
E tens um noivo chie, um moço belo; 
E' pena ser zarolho e sem cabelo, 
E ter bigode igual ao que tu tens ! 

De resto, quanto a rico, a ter vintens, 
Parece que melhor não podes te-lo; 
Se agulhas já não levas, p'ra cose-lo, 
Una dia, pela porta, a pedir vens ! 

Mas casa-te Maria e não te esqueças 
Do muito que por mim já padeceste; 
Das juras, dos carinhos, das promessas. 

Recorda-te dos beijos que me déste, 
Dos dias por vielas e travessas 
Das noites que comigo te perdeste. 

Pipili. 

Senado Mancipal 

Ele aí está!... Firme como um sar-
gento, de alabarda em punho e pé no 
ar, com o Alcaide de Faria a passeiar-
lhe nos miolos, os botões luzidios a des-
tacarem-se ria sua farda negra de vivos 



Q Sardão 

verde-gaios, o Serantas espera que che 
guem os inlustres edís para curvar em 
ponto de interrogação, a sua preciosa 
carcaça. 

Vão chegando pouco a pouco. 
Primeiro o sôr presidente, de vilas e 

bujarrôrias a todo o vento; depois o sôr 
Ramilhete sobraçando a pasta dos seus 
estudos sobre os baldios, o sôr Mosqui-
nha, de liberté, o sôr Brito distribuindo 
rnezuras e que increpa o Antas que, ce-
rimonioso, já abaixava a cabeça, senil-
mente:-
-Oh amigo! As contumélias são ex-

clusivo meu. . 
Sóbe o pano, descem os majestaticos 

senadores ás respectivas poltronas e co-
meça a funcção. 

Toma a palavra e um copo d'agua o 
sôr Mosquinha que num quente o fogo-
so discurso protesta contra a prepoten-
cia que o sôr Kgaio quiz exercer contra 
as suas trazeiras, construindo um balcão 
(vulgo janela) na porta posterior do 
seu predio: 

Tem palavras candentes contra aquê-
le ilustre fabricante de pinos e sovélas, 
mostrando com factos provados o he-
roismo dos revolucionários do 14 de 
Maio, o efeito das Pilulas Pink e dos 
gazes asfixiantes. 

-Largos e calorosos aplausos acolhem 
o final de tão brilhante discurso, resol-
vendo o Senado, como prova de solida-
riedade para com o coüspicuo coléga, 
consentir em que o sôr Kgaio fizesse a 
obra. 

Neste momento entram os sôres Ne-
ves e Fidalgo do Mosqueiro, que são 
recebidos com demonstrações de alegria 
pelos restantes senadores, pelo busto da 
Republica, pelo Vilas e demais objectos 
que, na sala, se encontravam. 

Logo que. ocupa o seu fauteille o sôr 
Fidalgo, pede a palavra, que lhe é con-
cedida. 

—Eu, como unico e legitimo repre-
sentante do lista dos sabios, protesto, 
ouçam bem, contra o desbarato de agua 
que se está fazendo: A aEran que é o 
meu orgào, apesar de não ter fóles, vem 
de ha muito provando que ziào existe 
agua nos reservatorios. 
E porque não ha agua? A razão é 

bem simples. Está-se a estragar para fa-
zer sair o Cavado do seu leito, para fa-
zer gastar,,áos barcelenses um dinheirão 
em galochas e guarda-chuvas. Porque se 
não aproveita essa agua? Porque se não 
arranja um balde do tamanho do Cam-
po da Feira que recolha todos esses 
mananciais e que esteja em comunica-
ção ipso facto com os reservatorios? Ah 
senhores! falta aqui a iniciativa grandiosa 
do Agua d'Unto e a palavra fluente do 
Pulga senador. Se houvesse disto, outro 
galo cantaria. Tenho acabado. 

Resolvido mandar fazer o tal balde e 
um mais pequenino para dar de beber ,• 
ao burro do sôr Artur ... quando .vier ' Não sabemos como pessoas que de meio centigrama por caveira, afim 
em carro puchado a um cavalo só. primam por se dizer cIucad?s, res- de evitar indigestões. 

Entram em seguida no expediente: pondem insolentemente áqueles que Ninguem falte, pois. 

—Um oficio assinado pelas ruas da 
, vila, pedindo que lhes seja concedido 
um caldinho de galinha e algum presigo, 
i porque já estão fartas de tantas papas. 
l Com vista ao herdeiro Mata Sete. 

—Um pedido do Gaiolas para que 
lhe sejam emprestadas as gigantas para 
divertimento dos meninos que vão á 
doutrina. 
i Que se informe de que as gigantas 
são livres pensadeiras e que por isso não 
podem entrar em egrejas católicas. 
—Uma queixa do Davidinho contra 

o Saragoçano, por dar poucas noites de 
luar no repertorio para 1916, o que 
ocasiona grande gasto de petroleo. 

Resolvido que o Antas estude o i as-
santo, quando vier a luz eletrica e se 
fôr. o petroleo macaco. i Nesta altura o sôr Rarniilrete que até 
ali estivera calado, levanta-se congestio-
nado e grita: 

--Alto senhores! Estamos a cometer 
um crime. Na muito já que esta sessão 
devia ter termiaado como homenagem e 
preito de veneração pelo muito que o 
Senado deve ao glorioso ¡,Sardào,• que 
passou o seu aniversario no dia 15 p. p,. 
E' um acto de verdadeira justiça. 

Como o sôr Fidalgo, que representa 
a oposicão, se não opuzésse, foi encer-
rada a sessão, indo o Antas içar a ban-
deira e o Vilas repenicar o badálo. Não 
houve foguetes, por o Laranginha andar 
á pesca. Senão... 

■•asaase•c4ól•7 

Canto do Sabiá 
Chigado hoji di lï 
Eu vi cara á sé Zezinho-
A'chei-o dssina atais naóço 
E áté mais pécéguinho. 

Tan`a foi á tentá;ão 
Qui lhi dei inuitá beijóca ! 
O' qui gosto, qui sábôr ! 
Mi pár'cia mandióca 1 

Ai fésus, Nossa Sinhóra, 
Deus mi livre do pécado. 
Más ágora, áqui p'rá nós, 
Paréce qui está voltado ? 

Pindahiba. 

i 

sc! v.-em na necessidade de buscar 
OVOS. 

Isto è indecoroso. Isto não se por, 
de admitir. 

S3 canalhas, só arrieiros seriam 
capazes de empregar a linguagem e 
atitudes dessas pessoas que tinham 
restricta obrigação de ser bem edu-
cadas e procurar por todos os meios 
ao seu alcance;aliviar um pouco a crise 
de todos os generos de primeira ne-
cessidade com que no presente mo-
mento lacta toda a gente,.mas espe-
cialmente, os pobres, aqueles que 
levam uma vida desgraçada, cheia 
de pobreza e miseria. 

Mas não è só a indignação cau-
sada pelas desabridas respostas, é 
tambem o desplante com que se diz 
ao publico que não ha ovos, quando 
é certo, e nós afirmamos, que eles 
existem, aos cestos, para serem for-
necidos aos amigos políticos e ás 
pessoas de intimidade até do Porto, 
ás duas, trez e seis duzias. 

Não pode continuar este favori-
tismo só proprio de réles politiquei-
ros e de descarados sem conscien-
cia. 
A proposito deste caso, seja-nos 

consentido de relance felicitar o snr. 
presidente da camara pela proibição 
que fez aos zeladores, de apreende-
rem mais ovos. 

E' claro que não devia admitir 
que os seus empregados, andassem 
por conta de rnandies a comprar 
ovos para sustentar uma clientela de 
amigos políticos. 

AINDA E SEMPRE 
0 CAS4,' as 433 GUOS 

0 que se continua a passar so-
b: e o caso dos ovos é infame 

Cinema.too;rafo 

Em telegrama com nota de ur-
gente participa-nos a Empresa Cine-
matografica que dará sessões nos 
dias'24, 25 e 26 do mez corrente. 

Parece que no dia 24 haverá ali, 
á discrição dos espectadores e com 
entrada gratuita, amplas travessas 
de rabanadas e mexidos só a quem 
tiver consoado bem em casa e não 
padeça de fome canina, porque, cm 
caso contrario, as fitas subirão de 
preço e serão ministradas em dós•s 


